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Caracterização das águas de Trás-os-Montes: estudo 
comparativo entre Terra Fria e Terra Quente
Brás, Mónica1




A água é um dos recursos naturais mais abundante no planeta e é essencial à vida, 
pelo que é fundamental a sua gestão e controlo de qualidade. A sua utilização depende 
das substâncias presentes na água, pelo que é necessário quantifica-las. A sua com-
posição resulta de reacções químicas ou de interacções água-ar-rocha, sendo a sua 
composição química, segundo Likens (2010), atribuída a três factores: físicos; geológi-
cos e biológicos. Este estudo teve como objectivo a caracterização físico-química da 
água, em acordo com o D.L. 306/2007, que flui através das vertentes das Terras Quente 
e Fria com o propósito de diferenciar a água destas duas regiões. 
Após uma análise aos resultados observa-se que as amostras da Terra Fria têm con-
centrações mais elevadas na maioria dos parâmetros analisados. Avaliou-se a variância 
entre a Terra Quente e a Terra Fria e verificou-se que existem diferenças significativas 
em alguns parâmetros, por exemplo, a alcalinidade com o p-value = 0,014 e a dureza, 
p-value = 0,032 (p-value inferior a 0,05 indica que não existem diferenças significativas 
entre a Terra Quente e a Terra Fria). Existem ainda, diferenças no cálcio, magnésio, fos-
fatos e nitratos, muito devido à diferença da natureza dos solos e da temperatura veri-
ficados nas regiões estudadas. 
Analisando os resultados obtidos é possível concluir que existem diferenças sig-
nificativas entre alguns parâmetros estudados e também que a qualidade da água ana-
lisada, em média, é considerada boa.
Palavras-chave: água; caracterização; qualidade; Terra Fria; Terra Quente.
Referências Bibliográficas:
Likens G., 2010, Biogeochemistry of Inland Waters: A Derivative of Encyclopedia of Inland 
Waters, Elsevier Inc., Holanda.
Conhecimento etnoecológico e uso sustentável de plantas 
medicinais: o caso da carqueja e da alcária em Deilão, Trás-
os-Montes, Portugal
Castrillo, Borja1; Figueiredo, Tomás de1; Carvalho, Ana Maria1
1Centro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA, Instituto Politécnico de Bragança, Campus de 
Santa Apolónia, 5301-855 Bragança, Portugal.
wiki0@hotmail.com; tomasfig@ipb.pt; anacarv@ipb.pt
Resumo
Tendo por base inventários etnobotânicos realizados em Trás-os-Montes (Car-
valho, 2010), selecionaram-se duas espécies silvestres com interesse medicinal de dis-
tribuição restrita: a carqueja (Pterospartum tridentatum (L. Willk.) e a alcária (Tuberaria 
lignosa (Sweet) Samp.).
Gerações de conhecedores dos habitats e práticas procederam à colheita de mate-
rial vegetal de acordo com as necessidades, contribuindo para uma gestão aparente-
mente sustentável destes recursos. Hoje em dia, na ausência de coletores experientes, 
as espécies são colhidas indiscriminadamente, o que afeta tanto a sua distribuição 
como a qualidade dos produtos medicinais.
Pretendeu-se registar saberes e práticas relacionadas com o uso das espécies, mas 
também descrever/analisar os locais tradicionais de colheita, numa tentativa de relacio-
nar terra-solopreferências dos coletores e de estabelecer critérios de uso sustentável. 
Para isso, utilizaram-se metodologias etnográficas e de caracterização fisiográfica e 
pedológica.
Os resultados preliminares mostram que a carqueja, apesar de predominante-
mente usada para fins medicinais é uma espécie multiuso e ocorre em matos baixos, 
em campos abandonados, nas margens de caminhos, geralmente acompanhada por 
arçã, ericáceas e sargaços. A alcária, muito apreciada pelas propriedades medicinais e 
veterinárias, está presente em clareiras de matos, nas orlas de bosques, entre giestas 
e tomilhos.
Estão ainda em curso as análises de solo e a respetiva caracterização pedológica.
Palavras-chave: Alcária; carqueja; conhecimento etnoecológico; etnobotânica portu-
guesa; etnopedologia.
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